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RESUMO  

A diversificação de plantas nos agroecossistemas tem tido destaque na regulação da dinâmica 

populacional de insetos praga e organismos benéficos. Dessa forma, buscou-se verificar o efeito da 

inserção de plantas de crotalária (Crotalaria spectabilis e Crotalaria juncea) sobre a fauna 

associada, abaixo e acima do solo, em cultivo de milho (Zea mays). Para tanto, foram utilizados três 

sistemas diferenciados: (i) milho, (ii) milho em consórcio com C. juncea e C. spectabilis e (iii) 

milho sobre a palhada das crotalárias, avaliando-se os organismos capturados por armadilhas 

adesivas amarelas e armadilhas pitfall. Verificou-se que o número de indivíduos capturados foi 

semelhante entre os tratamentos, independentemente da presença de plantas de crotalaria (C. juncea 

e C. spectabilis) e do tipo de armadilha usada para amostragem. Os herbívoros foram os organismos 

mais abundantes acima do solo, e os saprófagos os mais numerosos no subterrâneo, independente 

do tratamento. 
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INTRODUÇÃO 

Desde o início da intensificação das atividades agrícolas, os ecossistemas naturais vêm sendo 

transformados nos chamados agroecossistemas, os quais diferem-se tanto em estrutura como em 

funcionamento (AGUIAR-MENEZES, 2004). A instabilidade dos agroecossistemas manifesta-se à 

medida que o agravamento de muitos problemas com pragas está cada vez mais relacionado à 

expansão das monoculturas às custas da perda da vegetação natural, reduzindo assim, a diversidade 

do habitat local (RATNADASS et al., 2012; HAN-MING et al., 2019).  

As monoculturas em grande escala facilitam a proliferação e o aumento da ocorrência de insetos 

praga (AGUIAR-MENEZES, 2004). Muitos estudos destacam os impactos da diversificação das 

plantas sobre a dinâmica populacional dos insetos e organismos benéficos nos ecossistemas 

agrícolas (RATNADASS et al., 2012; HAN-MING et al., 2019). Estes estudos fornecem provas de 

que técnicas de manipulação de habitats, tais como o consórcio, o policultivo e a rotação de culturas 

podem melhorar significativamente o manejo de pragas (AGUIAR-MENEZES, 2004). 

No caso do milho (Zea mays), sabe-se que, seu consórcio com leguminosas (a exemplo das 

crotalárias) trazem diversos benefícios para o sistema de produção e proporcionam maior 

rendimento de grãos. Dessa forma, objetivou-se com esse trabalho avaliar se o consórcio com 

Crotalaria spp. pode proporcionar incremento na fauna associada à cultura do milho, abaixo e 

acima do solo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Campo Experimental CEDETEG- UNICENTRO, em Guarapuava-

PR (25°23’26” S e 51°27'15" W, 1041 m de altitude), utilizando os tratamentos (i) pousio invernal 

seguido de milho convencional (PoMi), (ii) cultivo de C. spectabilis seguido de milho convencional 

(CsMi), (iii) cultivo de C. juncea seguido de milho convencional (CjMi), (iv) pousio invernal 

 
1 Laboratório de Entomologia Agrícola, Universidade Estadual do Centro-Oeste, Guarapuava/PR *cnardi@gmail.com 
 

mailto:*cnardi@gmail.com


 
seguido do consórcio milho convencional + C. spectabilis (PoCsMi), (v) pousio invernal seguido de 

consórcio milho convencional + C. juncea (PoCjMi). O delineamento experimental adotado foi de 

blocos com parcelas casualizadas, com 5 tratamentos e 6 repetições. A semeadura do milho foi 

realizada em janeiro de 2020 e a de crotalária ocorreu de duas épocas: (i) em setembro de 2019, 

para formação de palhada; e (ii) em janeiro de 2020, no consórcio com o milho. 

As armadilhas adesivas amarelas foram confeccionadas com garrafas PET (510 mL) pintadas com 

cola entomológica amarela, distribuídas aleatoriamente uma por parcela, expostas por 5 dias.  

As armadilhas tipo pitfall consistiram de recipientes plásticos (250 mL) com água e detergente, 

inseridos em aberturas no solo, mantendo-se a borda superior alinhada com a superfície. Após 48 

horas da instalação, os insetos capturados nas armadilhas foram coletados, lavados em água 

corrente e armazenados em álcool. Foram dispostas duas armadilhas por parcela sendo uma na linha 

e outra na entrelinha da cultura de verão principal (milho).  

As avaliações foram realizadas mensalmente, entre janeiro e março de 2020. Em ambos os casos, os 

organismos capturados pelas armadilhas foram contabilizados e identificados em laboratório a nível 

de família. Após a contabilização dos indivíduos eles foram classificados quanto ao grupo funcional 

pertencente. 

Os dados obtidos foram analisados quanto a normalidade (Kolmogorov-Smirnov), e a 

homogeneidade (Bartlett). Posteriormente, foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey, adotando 5% de significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As armadilhas amarelas coletaram 3452 indivíduos, pertencentes a 7 ordens e 23 famílias. O tipo de 

cultivo utilizado não influenciou a fauna acima do solo. A maior abundância foi observada em CjMi 

e a menor em PoCjMi (Figura 1.a). A ordem com maior número de indivíduos capturados foi a 

Hemiptera. Os herbívoros foram a maioria (52,81%) dos indivíduos capturados. Parasitoides 

representaram 24,80%, polinizadores 11,94% e predadores 10,46% dos indivíduos (Figura 1.b). 

Outros trabalhos evidenciaram grande ocorrência de organismos benéficos, como predadores e 

parasitoides, em cultivos de crotalária (C. juncea) solteira (VENZON et al., 2006;  TAVARES et al., 

2011) e consorciada (C. spectabilis e C. juncea) com abóbora (HINDS; HOOKS, 2013) e café 

(WIJAYANTI et al., 2019). GILL et al. (2010) verificaram a migração de inimigos naturais 

associado a cultivos de C. juncea para culturas agrícolas subsequentes. 



 

 

Figura 1. Número de indivíduos capturados em armadilhas amarelas, evidenciando as principais 

ordens coletadas (a) e os grupos funcionais pertencentes (b). PoMi = Pousio – Milho; CsMi = C. 

spectabilis – Milho; CjMi = C. juncea – Milho; PoCsMi = Pousio – Milho + C. spectabilis; PoCjMi 

= Pousio – Milho + C. juncea. *Barras verticais indicam o erro padrão. Letras diferentes sobre as 

barras indicam diferenças significativas entre os tratamentos em cada avaliação (Tukey, p<0,05). * 

Não houve diferença estatística pela ANOVA (p<0,05). 

 

As armadilhas pitfall capturaram 3210 indivíduos, de 14 ordens e 36 famílias, não sendo afetado 

pelos tratamentos. As ordens mais abundantes foram Aranae, Coleoptera e Diptera (Figura 2.a); nos 

saprófagos, houve destaque para Collembola (Figura 2.b). Organismos saprófagos representaram 

84,3% dos organismos, predadores foram 6,36% e herbívoros 5,58%. O tipo de cultivo utilizado nas 

parcelas exerceu influência apenas sobre os polinizadores (Figura 2.c). O efeito das crotalárias sob 

organismos edáficos foi evidenciada por  LEAL et al. (2018) que observaram aumento na 

quantidade e diversificação da mesofauna em locais cultivados com essas plantas.  



 

 

Figura 2. Número de indivíduos capturados em armadilhas pitfall, evidenciando as principais ordens 

coletadas (a), saprófagos (b) e os grupos funcionais pertencentes (b). PoMi = Pousio – Milho; CsMi 

= C. spectabilis – Milho; CjMi = C. juncea – Milho; PoCsMi = Pousio – Milho + C. spectabilis; 

PoCjMi = Pousio – Milho + C. juncea. *Barras verticais indicam o erro padrão. Letras diferentes 

sobre as barras indicam diferenças significativas entre os tratamentos em cada avaliação (Tukey, 

p<0,05). * Não houve diferença estatística pela ANOVA (p<0,05). 

 

CONCLUSÃO 

O número de indivíduos capturados é semelhante entre os tratamentos, independentemente da 

presença das plantas de crotalaria (C. juncea e C. spectabilis) e do tipo de armadilha usada para 

amostragem. Os herbívoros são os organismos mais abundantes acima do solo, e os saprófagos os 

mais numerosos no subterrâneo, independente do tratamento. Assim, sugere-se a realização de mais 

estudos em regiões em que seja possível obter um ciclo completo de crotalária precocemente ao 

cultivo do milho. 
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